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    PREFÁCIO




    “O que realmente importa?”, esta pergunta nos convida a uma profunda reflexão e pode ser difícil alcançar algo que se assemelhe a uma mero rascunho de resposta. O que faz com que as linhas do nosso discurso se estendam e o lápis discorra de palavras de significado é a experiência. Não falo da experiência adquirida com os anos de vida, mas aquela que é a argila do verdadeiro desejo de viver, que pode ser moldada em nosso interior. Cada vez que adquire uma nova forma, também revela um outro molde de nós mesmos e da arte que criamos conforme vivemos. É inquietante responder à questão proposta, mas paradoxalmente, é o que nos proporciona a mansidão de uma existência que pertence a si mesma, singular e intransferível.




    Este livro nos convida a revisitar a unicidade quanto à vida de todos nós: ela existe para ser vivida. É preciso valorizar os momentos enquanto eles podem acontecer, enquanto estão acontecendo. As flores devem ser apreciadas enquanto seu cheiro é sentido, a comida saboreada enquanto seu gosto é provado, a tristeza enquanto as lágrimas caem à face, a risada enquanto existe graça, as reflexões devem ser feitas enquanto ainda se tem lucidez. É preciso viver enquanto ainda se está vivo.




    Agradeço ao autor por esta obra atemporal, que diz muito sobre sua jornada pessoal, nos guia em nossas próprias travessias e representa um ponto de retomada de equilíbrio, sobretudo nos momentos mais turbulentos. Confirmo que li, vi e vivi a trilogia. Esta que se iniciou com o convite de não nos afastarmos das nossas raízes, que são as preciosas vivências passadas e fundadoras da nossa subjetividade. Depois, nos chamou a atenção para a pluralidade dos mundos que existem dentro de nós, que são particularmente vividos. Agora, com “O que realmente importa”, não só a beleza da vida é evidenciada, mas também a possibilidade de criação dentro da nossa existência, de viver muitas vidas em uma só.




    Caro leitor, que após esta leitura, você seja capaz de pensar o que realmente importa e ter acesa a vontade de construir novos significados para esta resposta. Espero que ela seja continuamente escrita, que seja longa e só se enrijeça no dia que a chama da vida abandonar o seu interior. É só neste momento que a argila toma sua figura final.




    Renato Coutinho, engenheiro, exemplo a ser seguido, tio e amigo.


  




  

    INTRODUÇÃO




    Creio sem qualquer receio que a existência mundana valha a pena. Mesmo que não haja mudança além deste tema, há ainda a fagulha divina na vida terrena. E esta fagulha, tão pequena quanto o fio da menor agulha, carrega o poder de transcender a existência mais amena, permitindo que a busca da solução não se torne mais um problema estreito.




    Vaguei sujeito a cair em meu próprio leito enquanto conversava com os mortos. Eu vi neles meus maiores aliados à beira dos portos. Com o devido respeito me fiz afeito à questão que foi alvo de minha atenção, e se formos nós os finados caminhando em direção a destruição? Eu ainda tenho assuntos inacabados no mundo mais cruel. Pelas folhas de papel o homem pode se prender ao gosto do mel mesmo com o amargor do fel, enquanto Atlas é obrigado a carregar o peso do céu.




    Por este ponto de partida, frente ao réu, novamente eu acompanharei sua lida. Haverá caminhos que se assemelham à uma situação sofrida, são estas importantes partes que não devem ser escondidas. Lhe informo que em nenhum outro lugar encontrará palavras tão bem escolhidas. As ideias aqui contidas dependem de quem as lê para que se tornem restritas. Mas antes que possa ter uma impressão distorcida, afirmo que junto de tudo o que foi dito nestas linhas, há mais do que minha própria vida.




    Após a última partida eu me permito ir além de tudo o que acredito. Não possuo o prazer de esperar a chegada ao cemitério para dizer aquilo que carrego de mais sério. Cada instante que trago possui seu ritmo, os gravo em meu íntimo, mais profundo que o mais escasso minério. Me recuso a terminar minha proposta com um mistério, efeito deletério.




    Tenho como principal critério a lembrança de que sou passageiro e feito as melhores flores na sepultura, trago comigo um sentimento de ruptura, arraigado como uma inesquecível partitura ou a mais incrível pintura. Forte como um ensinamento que me permita ir além desta altura, as flores que repousam sobre a pedra dura são o presente derradeiro representando que a vida deixa seu cheiro.




    E se me perguntarem com uma certa euforia: “por que gastar dinheiro com essa flor, que é indiferente ao temor do dia, como se pudesse abrir uma porta?”. Eu diria que cada flor morta representa o clamor de quem se foi e deixou algo de valor. É este o esplendor encontrado nos jardins da ambição. Essa é minha obrigação, a qual este livro comporta. Tenho como principal intenção encontrar uma melhor visão e talvez uma possível solução, ao seguir os caminhos da criação, e descobrir aquilo que realmente importa.


  




  

    O meu legado não será visto aos céus ou esculpido no chão




    Existem outros que acompanham os traços de minha mão




    Melhores que eu estão na assinatura que minha vontade grafa




    Quando eu termino e finalmente assino,




    sinto outros dedos na mão que autografa




    E antes do fim da garrafa, me encontro deitado acima do caixão




    Para além da visão, deixo um aviso aos que ficarão:




    -O que é preciso para viver se encontra na construção!




    Por isso busco aquilo que exceda minha própria imaginação




    Cada folha de papel feita findará a receita a partir de minha inquietação




    Remo ao lado de minha escuridão, busco pela própria relevância




    As boas ideias são o que ficarão em qualquer circunstância




    Por elas eu caminho na procura de minha importância.




    Há sete anos esta questão bateu em minha porta




    Neste tempo analisei as raízes e frutos em minha horta




    Aprendi sobre seus valores e os mundos que ela comporta




    Eu busco pela resposta direta, não me serve uma torta




    O fio mais valioso é aquele que melhor corta




    E é por ele que minha letra aborda




    Desejo uma solução vívida, de nada me vale uma morta




    Procuro por aquilo que me acrescenta e transborda




    Agora eu quero saber o que realmente importa.




    Dia 1




    01/01/21




    Dou corda e imagino uma possível solução




    Como quem engorda a esperança na ação




    Sem que estreite a intenção




    Espio minha melhor intenção




    Trago a resposta baseado na razão




    Este é o motivo de minha preocupação




    Por já ter uma, busco por outra observação




    Eu andei por mundos que não cabem nesta situação




    Desejo descobrir com esta pergunta quais respostas são




    Eu pretendo enriquecer o meu saber para além da aceitação.




    Dia 2




    02/01/21




    O esforço feito ao crescer em nada fere minha mão




    A mudança não rejeito em qualquer ocasião




    Abraço-a como se fizesse parte da associação




    Antes que a solidão me envolva com seu véu




    fixo as raízes para que as folhas alcancem o céu pela sensação




    Mantenho-me aberto e aceito outra visão




    Asseguro que mesmo dentro do muro não espero avaliação




    Ver só o que acredito estreita minha ação




    Não me reduzo a um sujeito sem emoção




    Me cobro sem permitir qualquer mediação




    Me prendo à cada trejeito e por eles dou continuação.




    Dia 3




    03/01/21




    Busco minha reconciliação, o que faço é genuíno




    Fator terreno, não divino




    Digo alto e não me reprimo




    Meu salto se dá antes do sino




    Dou mais um passo enquanto rimo




    Me reforço e refaço feito um peregrino




    Não reprimo o pior lado que abomino




    Me aproprio dele, no espaço enquanto enriqueço meu hino




    Ao final de cada linha há um laço e nele eu assino.




    Dia 4




    04/01/21




    Eu quero algo mais, algum novo ensino que possa aprender




    Eu aceito o principal fato que não posso conter




    Ele virá mesmo que de algum modo eu tente me esconder




    Não importa o quanto fuja, esta é a verdade que eu devo crer




    Isso não é pelo que eu fiz, é pelo que ainda vou fazer.




    Dia 5




    05/01/21




    A alegria de viver, quando partilhada, sempre une




    Motivo de crer a fim de tornar este um costume




    Quando o riso é sincero é bom aumentar o volume




    Por isso se aprume e faça deste objetivo o cume




    Aproveite o perfume e lembre-se do principal relume




    É só na ausência da luz que se vê o vagalume.




    Dia 6




    06/01/21




    Não começo imune, parto do ponto final




    A ideia desde já se mistura ao instrumental




    Faço aquilo que acredito feito Simonal




    Jamais abandonarei quem me é leal




    Se necessário aceito o destino fatal




    Mas de modo algum me renderei ao mal.




    Dia 7




    07/01/21




    Faço deste meu hábito matinal, meu principal interlúdio




    Todo dia carrega ao próximo um importante subsídio




    As 16 barras que estudo me livram do presídio




    A partir do meu refúgio crio meu melhor estúdio




    Não trago mensagens de ódio e menos ainda repúdio




    Abomino neste meio qualquer tipo de tripúdio




    Trato meu melhor final como um simples prelúdio.




    Dia 8




    08/01/21




    Use o que acredita e estude-o para repartir




    Me preocupo no que trarei antes de sair




    Sei que voltar é tão importante quanto partir




    Quero trazer aos meus, mais motivos pra sorrir




    Este é o melhor modo que encontrei de me despedir.




    Dia 9




    09/01/21




    Mesmo que tente nunca conseguirei fugir deste fato




    Não trago qualquer desacato maior que o próprio ato




    Adiciono mais que um simples boato até que fique estupefato




    Caminho pelos estreitos linguísticos de um cognato




    Eu expresso o meu melhor por este precioso artefato.




    Dia 10




    10/01/21




    Maior que um relato! Os grãos de areia um dia irão




    Não importa o que faça, corriam antes e ainda correrão




    Mover é seu destino e eles não o fazem em vão




    Ao cair representam o fim e o nascimento de cada geração




    Há um grande valor no menor deles, quer queiram quer não.




    Dia 11




    11/01/21




    É lamentável precisar de uma péssima ocasião pra nos unir




    Muito foi deixado pra construir, não apenas usufruir




    Eu me recuso a ignorar e deixar tudo ruir




    Me sinto no dever de elevar além de absorver e atribuir




    Quero que seja leve o motivo que nos faça sorrir




    Rápido gatilho que nos permita divertir




    E mais breve ainda a razão para sair.




    Dia 12




    12/01/21




    Se foram quase todos que poderiam instruir, acontece




    É a vida, tudo aquilo que existe envelhece




    Até a mais verde folha cai e apodrece




    A árvore forte ninguém jamais se esquece




    Da sombra fresca e do chão que a merece




    A esperança não some quando anoitece.




    Dia 13




    13/01/21




    A história carece de mais, eu sei, agora é nossa vez




    As estrelas não são iguais, cada qual com sua pequenez




    O mundo gira e tudo muda ao caminhar de cada mês




    Isso reforça o maior motivo desta vivez




    Tive exemplos que não permitiram nenhum talvez




    Até lá espero chegar aos pés de vocês.




    Dia 14




    14/01/21




    A escassez pode ser um fator pertinente




    O perigo desde sempre foi iminente




    A cada dia a ideia se reforça e me torna ciente




    Existirá em qualquer tempo, não há contingente




    É a melhor oportunidade ao que for competente




    O alicerce da vitória é a ruína do oponente.




    Dia 15




    15/01/21




    É recorrente a busca por algo que cada um goste




    E mais comum ainda realizar aquilo que desgoste




    Aposte naquilo que acredita e jamais se encoste




    Siga o caminho do Nilo e jamais se desgoste




    Quem alcança a iluminação sem fazer nada é somente o poste.




    Dia 16




    16/01/21




    Acoste na verdade de que um dia a folha cai e apodrece




    É a vida, envelhece antes mesmo da descida, acontece




    Esta que não é bem recebida e de ninguém se esquece




    A todos chegará o momento da partida como foi à VHS




    Por pouco isso não me enlouquece nesta vida




    No fim só resta a prece na subida.




    Dia 17




    17/01/21




    A dor é o navio na busca de ser absolvida




    E o mar não hesita em fazer com que a alegria seja dissolvida




    Perdida próxima a mais resistente barragem




    O desejo é a bússola que guia a viagem




    Há quem duvide desta breve passagem




    Bobagem. Desprovida é a alma sem coragem




    O tempo é o alto mar e meu barco só está de passagem.




    Dia 18




    18/01/21




    Trago esta mensagem como o mais forte fio de uma corda




    Resistente como a confiança em quem tanto me importa




    A vontade feito horda bate mais uma vez em minha porta




    O tempo me rouba um gole enquanto a ampulheta engorda




    Só é visto como culpada a última gota que transborda.




    Dia 19




    19/01/21




    Como alguém que de um sonho acorda




    Faço como quem concorda e assimilo o que vivenciei




    Caminhei enquanto plantei e vi o fruto que cultivei




    Não sinto que em algum lugar eu cheguei




    Deve ser porque na verdade eu voltei.




    Dia 20




    20/01/21




    Busco ainda por aquilo que outrora eu tanto almejei




    Nada do que crio é exclusivamente pelo “agora”




    Faço da linha minha base, não minha escora




    A cada instante o Tempo finda minha busca pela melhora




    Sei pouco sobre o valor dos dias para uma velha senhora




    Nada é único e exclusivo que com as noites não vá embora.




    Dia 21




    21/01/21




    A alegria partilhada não se penhora, caro companheiro




    Há preciosidades que não se compram com dinheiro




    Este fato só pode ser visto se for por inteiro




    Lhe dirá o mesmo, seu mais fiel conselheiro




    Desta verdade não lhe protegerá o mais forte escudeiro




    A semente de pêssego só pode se tornar um pessegueiro




    É preciso entregar flores à quem ainda sente o cheiro.




    Dia 22




    22/01/21




    A tempestade permite que seja forte o marinheiro




    Tiro certeiro que sempre se encaixa




    A contagem acompanha a queda do inimigo a cada baixa




    Certos erros não se apagam com uma borracha




    Quem muito se acha ainda mais se rebaixa.




    Dia 23




    23/01/21




    O vencedor alcança sua faixa se para tal estiver decidido




    Cada passo dado deve ser valorizado e jamais reduzido




    O melhor deve ser feito e ainda difundido




    Só será um perdedor quem permanecer arrependido




    Pois o que valoriza seus passos e limites não será vencido




    O preço do sucesso se altera dependendo do indivíduo




    Mesmo o relógio mais caro não devolverá o tempo perdido.




    Dia 24




    24/01/21




    Este é meu esporte e eu não sairei contundido




    Analiso meu melhor inimigo à mercê da sorte




    Fio invisível de natureza forte




    É este o ato certeiro da Morte




    Dona do mais fino e indetectável corte




    Seu trabalho é liso, sem qualquer recorte.




    Dia 25




    25/01/21




    Sigo com um destino ainda vago sem qualquer sorte




    Pelas noites eu “varo”, sigo ao norte




    Não consigo deixar de fazer e acredito que ficou claro




    Farei até que me sinta preclaro e por esta razão declaro




    Encontrei aquilo que torna meu tempo cada vez mais caro




    Todos têm seus motivos, reconhecê-los é algo raro




    A pergunta não é por que eu faço, é por que eu não paro?




    Dia 26




    26/01/21




    Aguço meu faro sem precisar de amparo, longe da foz




    O que quero é manter a minha voz




    Faço agora pensando no que virá após




    Feito um sonhador com a capacidade de dois




    Me preocupo tanto com que virá depois.




    Dia 27




    27/01/21




    Tento não colocar o carro na frente dos bois




    Preciso me manter ativo




    Não posso permanecer cativo




    Já vi que o cuidado no plantio mantém tudo vivo




    Vi também que o mundo é gigantesco e dele sou nativo




    Aprendi que as árvores derramam flores por um bom motivo.




    Dia 28




    28/01/21




    O conhecimento da morte não é um mero paliativo




    Com ele convivo por querer




    Vai além do limite que possa me conter




    Não pode me assustar o que precisa acontecer




    O controle não está em minhas mãos, posso descrever




    É como ver o jogo de dentro sem nada poder fazer




    O meu limite se resume em aprender a morrer.




    Dia 29




    29/01/21




    Faço e refaço aquilo que quero, nisso posso crer




    Ato que me permite ir além do que espero




    Não me contento até chegar ao último farelo




    O desconhecido é valioso e por isso o venero




    O meu melhor só pode vir se for sincero.




    Dia 30




    30/01/21




    Nem tudo é pelo pódio, isso é algo que considero




    Alguns filmes não são pelas premiações tão esperadas




    Criações ricas que não são exaltadas




    Grandes figuras podem não ser citadas




    Certas pessoas talvez não sejam afetadas




    Acredito que todas as histórias precisam ser contadas.




    Dia 31




    31/01/21




    Cada uma das estradas possui seu benefício




    No rumo de tornar mais fácil, fica mais difícil




    Aumentar a qualidade comprova este indício




    Sempre que pego a caneta renovo meu contrato vitalício




    Deixar de elevar a letra seria o maior desperdício




    A cada um me empenho neste ofício




    É meu melhor exercício




    De tijolo em tijolo levanto meu edifício




    Possui valor cada sacrifício, desde o início




    É a realidade que me importa, nada fictício




    Meu exercício diário é meu maior artifício.




    Dia 32




    01/02/21




    Ainda me lembro de cada resquício




    Sonhava grande e não vivia nada assim, não era propício




    Guardava os “nãos” enquanto distribuía “sim” já no início




    Ainda hoje eu mantenho e alimento este vício




    Não me contenho antes que veja o benefício




    O malefício eu ignoro, moro bem no hospício




    Na véspera do solstício aprimoro, me sinto melhor assim




    Já no começo imaginava ter chegado ao fim




    Não olhava tanto para o valor de onde eu vim




    Queria ser outro enquanto não era ninguém além de mim.




    Dia 33




    02/02/21




    Não me permitia ir até o confim em meu veículo




    Duvidava mais ainda daquilo que gostava, achava ridículo




    De forma alguma me enquadrava dentro deste cubículo




    Me escondia e cortava qualquer início de vínculo




    Limitava cada frase neste versículo




    Aumento o ritmo e pressão a cada ventrículo




    Hoje me recuso a viver feito um boneco de ventríloquo.




    Dia 34




    03/02/21




    Ignorava o currículo e procurava o valor lá fora




    Feito quem ainda não partiu e já foi embora




    A cada segundo perdia uma hora




    Me aprofundo em quem eu sou agora




    O que me importa, neste instante vigora.




    Dia 35




    04/02/21




    Sou mais um inquilino que em sua casa mora sem querer




    Alvo de meus olhos, aquele que não posso ver e vencer




    Mesmo com tudo o que ele me der, não poderei conter




    É o melhor presente que eu jamais poderia receber




    Único que sabe e só precisa esperar acontecer




    Um inimigo que conhece o futuro não pode perder.




    Dia 36




    05/02/21




    O que faço conta tanto quanto o que deixo de fazer




    Por este motivo de nada adianta retroceder no plano




    Não sou nada além de um breve mundano




    Repleto do mais comum erro, enganos e danos




    Recuso a pretensão de ser um soberano




    Me oponho a falsa imagem de um puritano




    Sei que não carrego as experiências de um veterano




    Tramo o melhor que puder acreditando feito um insano




    Sou tão falho e capacitado quanto qualquer humano




    Rico do cotidiano partindo do ato mais leviano




    Me descubro como quem navega pelo mais profundo oceano.




    Dia 37




    06/02/21




    É tão raso quem por escolha valoriza o desejo pelo tirano




    Tão famoso e importante quanto um desconhecido fulano




    Chega a ser insano valorizar tal feito com tanto fervor




    O desejo cega se houver um excessivo clamor




    Quem carrega a regra entende seu verdadeiro valor




    O mito que rabisco e procuro é tão real quanto um disco voador




    Não só na sepultura deve prevalecer coeso o esplendor




    O valor e o custo nem sempre tem o mesmo peso e sabor.




    Dia 38




    07/02/21




    A partir do horror analiso e aprofundo o que pesquiso




    Desde cedo aviso, não me satisfaz um sonho impreciso




    Valorizo o reflexo sem me aprofundar feito Narciso




    Prefiro respirar pela superfície por onde piso




    É este meu tão sonhado paraíso




    O segundo que precede o que mais preciso




    Aquilo que tanto priorizo se encontra na iminência do riso.




    Dia 39




    08/02/21




    Quando desliso reconheço que nada é feito sozinho




    Não prevejo meu futuro feito adivinho




    O voo só é alto se antes houver incentivo no ninho




    Há ensinamentos oriundos da dor ao tocar cada espinho




    O fracasso não é o fim, é uma parte necessária do caminho.




    Dia 40




    09/02/21




    Aprecio o vinho enquanto a uva ainda é filhote




    A vitória dos meus é o que me faz mais forte




    É ótimo poder, com alguém, dividir o holofote




    Não me importa fazer algo que ninguém note




    Aceitei o fato desde antes de pedir o pacote




    O que minhas palavras dizem nem passam pela glote.




    Dia 41




    10/02/21




    Ainda quero ver este pote transbordar




    Sei que sempre haverá um desafio para superar




    Os problemas não nos esperam ao menos repousar




    Isso é o melhor motivo que me faz prosperar




    Há mais uma peça que eu preciso consertar




    O meu tempo, feito para descansar, terá que esperar.




    Dia 42




    11/02/21




    Reconheço meu baixo valor referente à idade, devo esperar




    Fugir disso é ir contra a maré da verdade




    Até no maligno é possível rir da benignidade




    Ainda há um caminho longo por onde levarei a sinceridade




    Não permito que de jeito maneira eu falhe com a honestidade




    Minha ignorância não pode ser maior que minha curiosidade.




    Dia 43




    12/02/21




    Com uma certa afinidade me aproximo antes que o trem parta




    Gasto o que for meu de direito, não há quem reparta




    Por entre o caminho estreito viso minha salvaguarda




    Consumo incessante de natureza farta




    Pelo mesmo caminho outra vez procuro seguir na vanguarda




    Reconheço que meu lugar no lar dos imortais me aguarda.




    Dia 44




    13/02/21




    Tão valorizada quanto a força de Esparta




    Guarda que antecede o ensinamento




    Motivo de atração e livramento




    Se bem estruturada, não se perderá ao vento




    É preciso aumentar o valor de cada provento




    Sem qualquer barramento ao monumento




    Todos esperam o advento




    Reforço diariamente meu juramento, eu não invento




    Eu faço pela melhora, nunca em detrimento




    Surgirá na necessidade em qualquer momento




    É grandiosa a essência do pensamento.




    Dia 45




    14/02/21




    Tão grandioso o evento é, que não pode ser descrito




    É preciso embasamento para enriquecer o rito




    Não é pelo local e sim pelo desejo do que já foi vivido




    A revitalização do que não deve ser perdido




    A manutenção do costume que nos foi concedido




    Tenho observado e entendido o que não pode ser dito




    E mesmo não tendo presenciado, tudo será lembrado




    É esperado que seja seguido o que foi prescrito




    Deixarei guardado então este dia escrito.




    Dia 46




    15/02/21




    Muito não é dito ou percebido até que as coisas desabem




    Nem toda ação necessária me convém




    A recém-descoberta vai mais rápido quanto vem




    A maioria dos atos não são pelo próprio bem




    Não é toda oração que termina com um amém




    Menores se tornam os que exibem aquilo que não tem




    A cada conquista percebo que de algo precioso fico sem




    Até ao homem que tudo tem faltará algo também.




    Dia 47




    16/02/21




    A cada uma que nesta vida vem, isto ocorre




    Não há nada e ninguém que socorre




    O tempo não anda, ele corre




    Quem precisa não discorre




    E só entende bem quem percorre




    É preciso ajustar a tinta antes que o quadro borre




    O maior medo pelo meu dedo incorre risco




    Conto cada cisco enquanto o tempo transcorre




    Em lugar algum existe aquele que recorre




    Enquanto eu vivo é o meu passado quem morre.




    Dia 48




    17/02/21




    O valor da areia só escorre




    Uma de minhas a observações favoritas




    Toda alma que já existiu carrega palavras não ditas




    Histórias grandiosas como as que ninguém acredita




    Estas por sua vez não mais serão descritas




    Inscritas no mais profundo silêncio. Restritas




    Até as piores palavras se tornam bonitas se bem escritas.




    Dia 49




    18/02/21




    A história transcrita não pode mudar




    Não é possível alterar




    Se apenas dita não há como comprovar




    O esforço deve ser maior ao acordar




    E eu sempre levanto pra me cobrar




    Gasto meu tempo e não me permito guardar




    Só após o resultado é possível desfrutar




    A intenção é óbvia e sou obrigado a considerar
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